
O
Francisco, que morreu on-
tem, buscou no ano passa-
do simplificar esses ritos. E
ele será enterrado em um
caixão simples de madeira
e fora do Vaticano, pela pri-
meira vez em mais de um
século.

Francisco renunciou a
uma prática secular, segun-
do a qual o chefe da Igreja é
enterrado em três caixões
interligados feitos de cipres-
te, chumbo e carvalho. Em
vez disso, Francisco será
enterrado em um único cai-
xão de madeira revestido de
zinco.

O uso de uma platafor-
ma elevada na Basílica de
São Pedro para o “velório”,
como aconteceu com os
pontífices anteriores, tam-
bém foi abolido. Os fiéis se-
rão convidados a prestar
suas homenagens enquan-
to o corpo de Francisco fica-
rá dentro do caixão, com a
tampa aberta.

Segundo as últimas in-
formações vaticanas, ele op-
tou pelo enterro na Igreja de

 velór io de um
papa sempre se
torna um evento,
até pelo tempo que
demora (nove
dias). Mas o papa

Como vai ser o funeral do papa Francisco
AGÊNCIA ESTADO

Terça, 22/04/2025Tribuna da Bahia 7Politica

ARGENTINO, de 88 anos, faleceu ontem, em Roma; comunicado oficial será
emitido pelo Vaticano

Santa Maria Maior em Roma,
em vez da Basílica de São
Pedro, que abriga mais de
90 papas. A escolha foi por
se tratar da igreja que Fran-
cisco tradicionalmente fre-
quentava para fazer suas
orações em Roma (diocese
da qual era, oficialmente, o
bispo). Antes dele, Leão XIII,
em 1903, havia optado pelo
enterro na igreja de São João
de Latrão.

As instruções estão no
“Ordo Exsequiarum Romani
Pontificis”, aprovado em 29
de abril de 2024 pelo próprio
papa Francisco, que recebeu
o primeiro exemplar em 4 de
novembro. “Fez-se necessá-
ria uma nova edição – expli-
cou à época o arcebispo
Diego Ravelli, Mestre das
Celebrações Litúrgicas dos
Pontífices - antes de tudo
porque o papa Francisco pe-
diu, como ele mesmo decla-
rou em diversas ocasiões,
para simplificar e adaptar al-
guns ritos de forma que a ce-
lebração das exéquias do
Bispo de Roma expressas-
se melhor a fé da Igreja em
Cristo Ressuscitado”, disse.
“O rito renovado, ademais,
deveria enfatizar ainda mais
que o funeral do Romano Pon-
tífice é o de um pastor e discí-
pulo de Cristo e não de uma
pessoa poderosa deste mun-
do.”

A razão de não ser enterra-
do no Vaticano

Francisco declarou seu
desejo de ser enterrado fora do
Vaticano em 2023. “Quero ser
sepultado em Santa Maria
Maggiore por causa da minha
grande devoção” pela Virgem,
confidenciou à jornalista mexi-
cana Valentina Alakraki. A devo-
ção mariana é antiga: então
cardeal, Bergoglio frequentava
a basílica ao lado da estação
Termini já quando era arcebis-

po de Buenos Aires: “Sempre
ia lá no domingo de manhã,
quando eu estava em Roma.”

Voltou ao local uma cente-
na de vezes, após cada uma
de suas viagens apostólicas e
nas festas litúrgicas marianas.
Foi ainda o primeiro lugar em
que foi após se tornar papa e
que procurou durante a
pandemia de covid-19. Curio-
samente, trata-se da mesma
forte devoção de Santo
Inácio de Loyola, fundador

dos jesuítas, que ali cele-
brou sua primeira missa em
1538.

Por fim, o papa conse-
gue deixar o Vaticano, no
qual durante mais de uma
vez se disse “engaiolado”. E,
em uma sequência iniciada
ao se recusar a ir para o Pa-
lácio Apostólico e optar por
morar na Hospedaria Santa
Marta, quebrou um último
“protocolo” de seus
antecessores.

Líder falou de vida e morte na sua última mensagem

AGÊNCIA ESTADO

Relembre frases
marcantes do
papa morto ontem

O papa Francisco, que
morreu ontem, costumava
usar uma linguagem simples
e direta para transmitir suas
mensagens aos católicos e
ao mundo.

Confira, a seguir, algu-
mas de suas frases mais
lembradas durante seus
anos de pontificado.

“Como gostaria de uma
Igreja pobre para os pobres!”
(16 de março de 2013, três
dias após sua eleição)

“As mulheres teólogas na
Igreja são como morangos no
bolo, são necessárias (...),
oferecem novas contribui-
ções à reflexão teológica.” (5
de dezembro de 2014, diante
de mulheres teólogas)

Se uma pessoa é gay e
busca o Senhor e tem boa
vontade, quem sou eu para
julgá-la?

Papa Francisco, em 29 de
julho de 2013, no avião, vol-
tando do Brasil

“O grito dos pobres, junto
com o da terra, chegou até
nós vindo da Amazônia. De-
pois dessas três semanas,
não podemos fingir que não
ouvimos.” (27 de outubro de
2019, durante o Sínodo sobre
a Amazônia, no Vaticano)

 ”Acredito que os meios
de comunicação devem ser
muito claros, muito transpa-
rentes, e, sem intenção de
ofender, não cair na doença
da coprofilia, que é querer
cobrir sempre escândalos e
coisas desagradáveis, mes-
mo que sejam verdadeiras.”
(7 de dezembro de 2016, du-
rante uma entrevista – a
coprofilia designa a atração
por matérias fecais)

“Fico muito triste quando
celebro aqui na praça ou na
basílica e vejo tantos celula-
res levantados. Não só de fi-
éis, mas também de sacer-
dotes e até bispos. Por favor!
A missa não é um espetácu-
lo.” (Audiência de 8 de novem-
bro de 2017 na Praça de São
Pedro)cO papa apresentou
uma lista de quinze “doen-
ças” que ameaçam os prela-
dos da cúria (os órgãos de
governo da Igreja), como o
“Alzheimer espiritual”, a
“petrificação mental e espiri-
tual”, o “coração de pedra”, o
“excesso de planejamento e
funcionalismo”, a “rivalidade e
vanglória”, a “esquizofrenia
existencial”, a patologia dos
“fofocas” e da “discórdia”, a da
“indiferença para com os ou-
tros” e a da “cara fúnebre”. (22
de dezembro de 2014, em sua
mensagem de Natal à cúria)

O legado político e humano de
Francisco, o Papa do diálogo

VICTOR PINTO

O Papa Francisco deixa
um vácuo que vai além da
esfera religiosa. Sua morte
encerra um ciclo de mais de
uma década de pontificado
em que o chefe da Igreja Ca-
tólica se projetou também
como um dos pr incipais
articuladores morais e polí-
ticos do nosso tempo. Fo-
ram 12 anos e 39 dias. Não
se trata de exagero. Francis-
co foi ,  ao longo de seu
papado, um construtor de
pontes em tempos de mu-
ros, e uma voz constante con-
tra as desigualdades soci-
ais e os abusos de poder.

Como católico, vi em
Francisco uma figura cristã
autêntica, que levava o Evan-
gelho à prática concreta:
acolhendo os mais pobres,
denunciando injustiças e
propondo uma Igreja que
não se fechasse em si, mas
saísse ao encontro da hu-

manidade ferida. A energia
que ele transmit ia era
contagiante. E guardo como
uma das maiores memóri-
as da minha vida o momen-
to em que o vi de perto, quan-
do estagiei  na Rádio
Vaticano.

Lembro perfeitamente
do Victor de 2013, ainda es-
tudante de jornalismo, ansi-
oso diante da possibilidade
de um novo Papa. Era dia de
Conclave, e saí às pressas
da faculdade de Comunica-
ção da UFBA, em 13 de mar-
ço, pegou o ônibus até a
Vasco da Gama e subiu a pé,
ofegante, a Ladeira do
Acupe para chegar logo em
casa, em Brotas, e acompa-
nhar o noticiário. 

A expectativa era grande,
mas nada se comparou ao
arrepio que senti quando vi
pela TV a imagem simples
e serena de Jorge Mario

Bergogl io na sacada do
Vaticano, apresentando-se
ao mundo como Francisco.
Aquele gesto de humildade,
aquele olhar calmo, aquela
pausa antes da bênção —
tudo ficou gravado como
uma memória que o tempo
não apaga.

Voltando a singela aná-
lise em uma apertada sínte-
se: foi também no campo da
política internacional que ele
mais surpreendeu. Seu pa-
pel na reaproximação entre
Cuba e Estados Unidos, sua
influência nos acordos de
paz na Colômbia e sua ten-
tativa — mesmo sem pleno
êxito — de mediação em
conflitos como a guerra na
Ucrânia ou a cr ise na
Venezuela, mostram um
Papa que entendia que a fé
não é alheia ao mundo. Pelo
contrário: ela deve ser ins-
trumento de reconciliação.

Sem discursos ideológicos,
Francisco usava da “diplo-
macia silenciosa”, aquela
que se dá fora dos holofo-
tes, mas que produz efeitos
concretos.

Sua crí t ica ao
neoliberalismo, à lógica do
descarte e ao populismo —
tanto de esquerda quanto de
direita — era feita com equi-
l íbr io e fundamento. A
encíclica Fratelli tutti perma-
nece como um manifesto
contra a indiferença global e
um chamado à fraternidade
como projeto político. Já
Laudato si’ é talvez o mais
importante documento re-
cente da Igreja sobre a res-
ponsabilidade ambiental.

Francisco sabia que
grandes temas exigem tam-
bém leveza. Por isso, encan-
tava com seu bom humor,
especialmente ao encontrar
brasileiros.

A história se encarrega-
rá de colocar Francisco ao
lado das figuras que muda-
ram a percepção sobre o
papel do papado no século
XXI. Ele foi mais que um che-
fe de Estado ou líder religio-
so: foi presença ativa nas
grandes decisões da huma-
nidade. 

E, para nós que tivemos
a oportunidade de conviver
com sua voz e sua ação,
cabe agora a responsabili-
dade de manter vivo esse es-
pírito. Que seu exemplo con-
tinue a inspirar fé, coragem
e compromisso com o outro.

Victor Pinto é jornalista
(UFBA), advogado (UCSAL)
e especialista em gestão de
empresas em radiodifusão.
É apresentador e colunista
na TV Band BA e Band News
FM. Também atua em
consultoria política. Twitter/
Insta: @victordojornal.

A última mensagem que
o papa Francisco escreveu
aos fiéis antes da sua morte
foi a benção Urbi et Orbi (que
significa à cidade de Roma e
ao mundo), lida no domingo,
20, durante a missa de Pás-
coa por Diego Ravelli, mestre
das Celebrações Litúrgicas
Pontifícias do Vaticano.

Francisco lançou um

apelo aos políticos para que
não cedam à lógica do medo,
mas usem os recursos dis-
poníveis para ajudar os ne-
cessitados, combater a fome
e promover iniciativas que fa-
voreçam o desenvolvimento.
“Estas são as ‘armas’ da paz:
aquelas que constroem o fu-
turo, em vez de espalhar mor-
te”. Falou também de vida e

morte. A benção Urbi et Orbi é
dada pelo papa todos os
anos, no dia de Natal e no dia
da Páscoa.

Irmãos e irmãs, Feliz
Páscoa! Hoje ressoa final-
mente na Igreja o Aleluia, que
corre de boca em boca, de co-
ração a coração, e o seu
cântico faz chorar de alegria,
no mundo inteiro, o povo de

Deus.
Do sepulcro vazio de Je-

rusalém chega até nós um
anúncio sem precedentes:
Jesus, o Crucificado, «não
está aqui; ressuscitou!» (Lc
24, 6). Não está no túmulo,
está vivo! O amor venceu o
ódio. A luz venceu as trevas. A
verdade venceu a mentira. O
perdão venceu a vingança. O

mal não desapareceu da
nossa história e permanece-
rá até ao fim, mas já não lhe
pertence o domínio, não tem
qualquer poder sobre quem
acolhe a graça deste dia.

Irmãs e irmãos, especi-
almente vós que passais
pela dor e pela angústia, o
vosso grito silencioso foi ou-
vido [...]”.


